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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Disciplina 

FITOTERAPIA 
Código 

FAR 406 
Departamento 

DEFAR 
Unidade 

ESCOLA DE FARMÁCIA 
Carga Horária 

Semanal 
Teórica 

02 
Prática 

00 
Total 

02 
 
                   

Pré-requisitos 

1.  Farmacognosia II – FAR 610 
Pré-requisitos 

2.   
 

3.   
 

4.  
Duração/Semana 

15 
No  de  Créditos 

02 
Carga Horária Semestral 

30 
-*Ementa  
 
A farmacologia, a farmacocinética, a toxicologia, a eficácia clínica, as indicações terapêuticas, 
as contra-indicações e os principais constituintes químicos ativos dos fitoterápicos e drogas 
vegetais que atuam em distúrbios do SNC, sistema cardiovascular, sistema respiratório, 
sistema digestivo, sistema renal, sistema imunológico, no tratamento da dor, reumatismo, 
traumas e afecções da pele. 
 

 

 

 

 

Cursos para os quais é ministrada 

 
Período 

 
Natureza 
   1- Farmácia 7º Eletiva 

2-    

3-   

4-    

5-   

6- 
 
 

  

 Aprovado pela Assembléia do DEFAR 
 DATA : 

Aprovado pelo Colegiado de curso  
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Programa Analítico das Aulas de Preleção 
 

Unidades e Assuntos 
No de 
Aulas 

Referências 
Bibliográficas 

No de Aulas 
Acumulado 

 
1 - Introdução à Fitoterapia  
    
1.1 – O Mercado de Fitoterápicos no Brasil 
 
2 – Fitoterápicos e Drogas Vegetais que atuam: 
2.1 - Sistema Nervoso Central     
2.1.2 – Ginkgo no  tratamento de deficiência cognitiva 
2.1.3 – O Hipérico como Antidepressivo 
2.1.4 – A kava-kava como ansiolítico 
2.1.5 – Valeriana, melissa, maracujá e alfazema na 
ansiedade e distúrbios do sono 
 
2.2 - Sistema Respiratório: guaco, sabugueiro, hera,  
polígala.       
2.2.1 – Síndrome do resfriado 
2.2.2 – Medidas Fitoterápicas Gerais 
2.2.3 – Fitoterápicos para tosse 
2.2.4 – Expectorantes Fitoterápicos 
2.2.5 – Fitoterapia da sinusite 
 
2.3 - Sistema Digestivo: alcachofra, carqueja, camomila, 
espinheira santa, chá, picão.  
2.3.1 – Anorexia e Dispepsia:  
2.3.2 – Inchaço e Flatulência 
2.3.3 – Gastrite e Úlcera  
2.3.4 – Síndrome do Cólon Irritável 
2.3.5 – Diarréia Aguda 
2.3.6 – Constipação 
2.3.7 – Doenças do Fígado 
 
2.4 – Sistema Renal: uva ursi, quebra pedra, cervejinha 
do campo  
 
2.5 –  Dor, reumatismo, traumas e afecções de pele: 
hamamélis, confrei, arnica, tanaceto. 
 
2.6 – Sistema cardiovascular: 
 
2.6.1- Hipotensão e hipertensão: alecrim, cratego, 
manjericão e Angélica 
 

   
[u1] Comentário: Atualização do 
formulário com o programa da disciplina 
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2.6.2 - Aterosclerose e doença oclusiva arterial: alho 
 
2.7 – Sistema Imunológico: ginseng, centela, unha de 
gato,  chá verde, equinácea.  
 
3– Fitoterápicos com Indicações ginecológicas: agnus-
castus, cimicífuga, soja e fitoestrógenos. 
 
 4– Plantas medicinais e fitoterápicos contra-indicados na 
gravidez  
 
 
5 – Seminários 
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